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EXPEDIENTE

UMA NOVA ABORDAGEM
A Guerra do Contestado em Pauta na Educação em União 

da Vitória (PR) e Porto União (SC). Lançado recentemente 
pelo artista plástico Irineu Caznok e sua filha professora 
Bruna Maria Caznok, o Projeto “Conflito do Contestado: 
Uma Nova Abordagem”, tem como objetivo a ressignificação 
de como ocorreu esse período em nossas cidades de União 
da Vitória  e Porto União e regionalmente... Ou melhor, 
apresentar o Conflito e suas nuances por diferentes olhares e 
perspectivas visando aos estudantes o exercício da cidadania 
ativa e crítica. Produzindo, por fim, atividades de textos, 
desenhos e materiais artísticos sobre o Contestado, que 
mostrarão a paisagem histórica e geográfica das nossas 
cidades de União da Vitória (PR) e Porto União (SC) e serão 
expostas e premiadas durante a Semana do Contestado. 
Anotação: Este Colunista é uma das referências nominadas 
no Projeto.

HONRARIAS 1
O Decreto nº 735, do dia 02 de agosto de 2022, concede 

o Título de Cidadão Honorário de Porto União, Santa 
Catarina, ao Senhor João Darcy Ruggeri, advogado e escritor. 
Nascido no dia 28 de julho de 1925, em Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul é autor dos livros “Eles & Eu – Máximas e 
Pensamentos” (4 volumes), “A Maçonaria e A Família”, “A 
Independência do Brasil e A Maçonaria”, entre outros e da 
palestra “Memórias Sobre a Fundação da Rádio Colmeia 
em Porto União, Santa Catarina”. É membro da Academia 
de Cultura de Curitiba (ACCur), Academia Precursora da 
Expressão (ACUPRE) e da Academia de Letras do Vale do 
Iguaçu (ALVI). O Projeto de Decreto no 010, de 29 de julho 
de 2022 concede a mesma honraria ao Senhor Antônio Hugen 
Godoi, radialista, jornalista e advogado. Nascido no dia 18 de 
agosto de 1958, em São Joaquim, Santa Catarina, é autor dos 
livros “Em Cima do Lance”, “Porto, Doce Porto”, “Guardião 
de Ráios”, “O Rádio no Coração”, “Rádio-Jornalismo 
Guerreiro”, entre outros.

 
HONRARIAS 2

Além da memorialista Therezinha Leony Wolff, outras 
personalidades foram agraciadas com o Título de Cidadão 
Benemérito e de Cidadã Benemérita porquanto nasceram 
em Porto União, Santa Catarina, a saber: o médico Ayrton 
Rodrigues Martins (Projeto de Decreto no 007, do dia 29 de 
julho de 2022) e a médica Maria Cristina Metzler (Projeto 
de Decreto no 012, do dia 01 de agosto de 2022). Nota: A 
entrega dos Títulos ocorre no dia 09 de setembro próximo, no 
Clube 25 de Julho, em Porto União, Santa Catarina. 

Beira do Iguaçu, Agosto de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Disputa 
Os 304 postulantes às 16 vagas para a Câmara Federal em Santa Catarina, terão uma 

média de 19 candidatos por vaga. E os 605 que lutam pelas 40 cadeiras da Assembleia 
Legislativa, terão uma média de 15,2 candidatos por vaga. 

Concurso 
O professor José Carlos Gonçalves coordena neste sábado, 20, no Pastuchão, a 30ª 
edição do Concurso Interestadual de Fanfarras e Bandas (Cinfaban). O início é às 9 

horas e terá a presença de 19 fanfarras e bandas dos estados do Paraná e Santa Catarina. 
O prefeito Bachir Abbas está dando total apoio ao evento. 

Pesquisa 
O Instituto Realtime Big Data divulgou pesquisa após o registro das candidaturas e 

elevou a perspectiva de vitória do atual governador Ratinho Júnior (PSD) no 1º turno, 
que chegou a 52% das intenções de voto, contra 22% de todos os seus adversários 
somados. Roberto Requião (PT), marcou 18%. A pesquisa foi registrada na justiça 

eleitoral e realizada entre os dias 13 e 15 de agosto. 

Coordenador 
O deputado estadual Guto Silva (PP) não será candidato ao senado. Guto abriu mão da 

disputa para coordenar a campanha de reeleição do atual governador Ratinho Júnior 
(PSD).

Emprego
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Valdir Cobalchini destacou 

que Santa Catarina atingiu o maior nível de emprego da história de um estado brasileiro. 
Segundo dados do IBGE, 65,8% da população acima de 14 anos está ocupada. 
Considerando apenas a população que faz parte de força do trabalho, o nível de 

ocupação é de 96,1%, a taxa de desemprego continua a menor do Brasil, 3,9%. “Orgulho 
de ser catarinense”, enfatizou Cobalchini. 

Estatísticas
Nas últimas seis eleições, mais da metade dos 162 candidatos eleitos para o executivo 
estadual já estava no posto ou era nome da situação, apoiado pelo governador à época. 
Em números absolutos, foram 70 governadores reeleitos nos últimos seis pleitos, em 

26 dos 27 estados. Desde 1998, quando a reeleição passou a ser permitida, seis em cada 
dez governadores que tentaram ser reconhecidos tiveram êxito. No pleito deste ano, 20 
dos 27 chefes de executivo estaduais disputarão a reeleição. O uso do cargo facilita a 
reeleição. Há maior exposição na mídia, possibilidade de destinação de orçamento, de 

conceder reajustes a categorias e de viajar o estado todo, principalmente no período pré-
eleitoral, financiado pelas contas públicas. Além disso, o fato de estar no poder, facilita o 

acordo de alianças.

Saúde do Homem

Cuidar da saúde também é coisa 
de homem. O prefeito Bachir 
Abbas disponibiliza neste sábado, 
20, das 8h às 16 horas, em todas 
as unidades de saúde, o Dia D da 
Saúde do Homem, com conversas 
médicas e de enfermagem, 
solicitações de exames, dentista. 
É importante cuidar da saúde.
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O desenho do super-herói foi deixado em minha mesa 
antes de minha chegada ao Fórum. Um homem abrindo 
seu terno e gravata, e por baixo a roupa do personagem 
parecido com o conhecido “Super-homem”. Do outro 
lado a assinatura de Juliana, 11 anos. Para que não fi-
casse qualquer dúvida Juliana criou e escreveu o nome 
do seu herói: “Super CEM – Carlos Eduardo Mattioli”.

O trabalho desgastante, muitas vezes penoso, no aten-
dimento de casos graves e pesados, todos os dias na Vara 
da Criança e Adolescente, por vezes é também permea-
do de surpresas, como o agradecimento e reconhecimen-
to espontâneo de crianças.

O super-herói representado na figura do Juiz, ao tempo 
em que motiva ainda mais em buscar aparato humano, 
célere, respeitoso e acolhedor, mostra também o tamanho 
da responsabilidade de cada caso atendido.

E como foram usados meus “superpoderes” no caso 
de Juliana?

A palestra na escola foi solicitada pelo diretor: “Juiz, 
estamos nesta semana tratando com nossos alunos ques-
tões como o respeito ao próximo e também o bullying 
no ambiente escolar. Além das atividades pedagógicas 
queremos uma palestra para encerrar as atividades. Em 
conversa com os alunos o pedido foi para a vinda do 
‘Juiz da Criança’ para conversar com os alunos”.

Era ainda primavera, mas naquela semana o calor já se 
apresentava desde cedo em União da Vitória (PR). E na 
manhã escolhida, no horário combinado, fui até o auditó-
rio da escola. No quadro a frase escrita com giz colorido: 
“Haja mais amor, a começar por mim”. Comentei com 
o diretor que além do bullying, aproveitaria para tratar 
de outros temas (como corriqueiramente faço), especial-
mente de violências que afligem crianças e adolescentes.

Faço estas abordagens públicas em ambiente escolar 
há muitos anos. Ao menos 20 a 30 conversas com alunos 
durante o ano letivo. Quando a agenda permite consigo 
encaixar um número maior. Já cheguei a fazer mais de 70 
escolas em um único ano. 

O tempo de fala e a forma de abordagem levam em 
consideração as idades dos alunos atendidos. No colégio 
de Juliana, o público que lotava o auditório estava entre 
07 a 15 anos de idade. Esclareci ao diretor que ao final da 
‘palestra’, além de abrir espaço para perguntas públicas, 
também atenderia os alunos que pedissem para conversar 
reservadamente: “separa uma sala para isso por favor”.

O tempo precisa ser bem calculado, e não marco qual-
quer compromisso logo após, pois algumas vezes a quan-
tidade de alunos que pedem para falar comigo é tão gran-
de, que permaneço mais algumas horas após a palestra no 
ambiente escolar. 

E na escola “particular” de Juliana não foi diferente. 
Terminada minha fala uma longa fila se formou. Normal-
mente os alunos mais afoitos e apressados querem apon-
tar algum caso de bullying recente do qual foram vítimas. 

_“Fulano me chama de quatro olhos porque uso ócu-
los”.

_“Juiz, me chamam de viadinho porque eu gosto de 
meninos”.

_“Minha melhor amiga falou que eu sou baleia”.
_“Sou vítima de racismo, juiz”.
Em algumas situações de bullying alunas e alunos es-

tão já com sentimento de profundo abalo mental, e até 
por isso sempre sou acompanhado nas palestras pela 
equipe de Psicologia do fórum, que procede logo a seguir 
com o acolhimento inicial das crianças e adolescentes. 

Muitas destas situações ainda não são de conhecimento 
da escola. A vítima de bullying e outras violências não 
se sente à vontade para relatar o ocorrido para a direção 
ou equipe pedagógica. Medo, vergonha, timidez e outros 

CRÔNICA

“SUPER CEM – CARLOS EDUARDO MATTIOLI”
Por Carlos Mattioli

sentimentos permeiam os relatos. E as consequências do 
pedido de socorro por vezes pioram ainda mais o proble-
ma. Também há escolas que não possuem plano peda-
gógico para lidar com a questão, inexistindo espaço de 
segurança, escuta e acolhimento. 

Não raras situações ainda mais graves são trazidas pe-
los alunos. Conflitos cotidianos e brigas entre os pais, 
desestrutura e desrespeito familiar, falta de compreensão 
com as individualidades das crianças na própria casa. 
Também relatos de abusos sexuais muito pesados são 
trazidos no final das palestras. Muitos deles nunca antes 
relatados. 

Enquanto atendia os alunos percebi que Juliana, no 
meio da fila, estava com expressão de desespero no olhar. 
Chamei uma de nossas estagiárias de Psicologia, e pedi 
para a tirasse da fila, e sentasse ao seu lado em uma das 
carteiras, enquanto aguardava. 

Conversei com mais de duas dezenas de alunos, e ouvi 

todos os tipos de relatos. Anotei tudo para auxiliar nos 
encaminhamentos pela escola, e também casos que pre-
cisariam de uma intervenção adiante pelo fórum. 

Ao chegar a vez de Juliana, dirigi-me com ela até a 
sala reservada pelo diretor. Estava bastante aflita, e con-
versei sobre outros assuntos antes. Perguntei em que sé-
rie estudava, qual matéria e professor mais gostava: “lín-
gua portuguesa”, respondeu rapidamente. “Eu gosto de 
escrever. E gosto de desenhar também. A professora de 
artes é muito legal”. Ao perguntar com quem morava sua 
expressão facial mudou. Seus olhos ficaram vermelhos, 
e logo começou a chorar: “Meus pais batem em mim”. 

Juliana morava com os tios desde bebê, quando seus 
pais faleceram em um acidente de carro. E assim chama-
va e reconhecia o tio e a tia como pai e mãe. Perguntei 
a ela se queria contar o que acontecia em casa, e porque 
eles “batiam nela”. 

“Eu não sei dizer juiz. Eu não faço nada de errado. 
Mas eles batem em mim todo dia.” Juliana contou que 
apanhava dos dois, e sofria todo tipo de agressão. “Pu-
xam seu cabelo até arrancar os fios.” Mostrou marcas 
de roxo nas pernas e braços. Relatou que não era possível 
mais usar brinco em uma das orelhas por que de tanto 
puxar, machucaram-na e sentia muita dor. Relatou que 
naquela semana o pai havia batido sua cabeça contra o 
chão e uma parede de seu quarto: “a mãe estava junto e 
não pediu para ele parar”. 

Perguntei o que esperava que eu pudesse fazer por ela: 
“Me tira de casa por favor. Eu não aguento mais apa-
nhar. Eu não quero mais ficar com eles, juiz”. Ao ques-
tionar se ela confiava em alguma pessoa de sua família, 
Juliana contou que tinha uma irmã maior de idade, e que 
gostaria de morar com ela. 

Chamei nossa estagiária de Psicologia, pedi que bus-
casse a mochila e o material de Juliana, e permanecesse 
com ela. Fui até a sala do diretor: “Ela não voltará para 
casa hoje, professor. Vamos leva-la para o fórum. Vou 
chamar o Conselho Tutelar para que converse com os 
pais, quando eles vierem até a escola buscá-la”. 

E assim fomos até o fórum. Já era hora do almoço, per-
guntei à Juliana o que gostava de comer, e assim pedi 
um refrigerante e um hambúrguer para ela e outro para 
mim. Enquanto almoçávamos Maria, sua irmã, chegou 
ao fórum. 

Abraçaram-se longamente. Maria, ainda com Juliana 
em seus braços, bastante emocionada, dirigiu-se a mim: 
“doutor, ela já havia me pedido ajuda. Eu tentei con-
versar com meus pais, mas nada adiantava, eles diziam 
que estavam educando ela. Algumas semanas atrás eles 
bloquearam meu contato no celular. Eu estava desespe-
rada. Não sabia o que fazer. Que bom que ela confiou em 
contar tudo para o senhor” disse enxugando as lágrimas.

Naquela mesma tarde saiu a decisão judicial conceden-
do a guarda provisória para a irmã, também proibindo 
qualquer contato dos pais com Juliana. Ela nunca mais 
os viu. Nos meses seguintes, os pais tiveram todos os 
pedidos judiciais negados, inclusive pelo Tribunal de 
Justiça, e com a sentença saiu a guarda definitiva para 
Maria. 

No dia da entrevista com a equipe pericial do fórum 
Juliana levou o desenho do Super CEM, e pediu à Psi-
cóloga que entregasse a mim. Foi sua forma de agradeci-
mento pelo atendimento ao seu pedido de socorro. 

Afinal, o “super-herói” “Carlos Eduardo Mattioli” 
havia usado seus “superpoderes” para protegê-la.

*os nomes aqui utilizados são fictícios. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da Vitória (PR)

D
ivulgação
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Foi em novembro de 2021 
que uma paródia bem humorada 
ficou conhecida pelos brasilei-
ros. Os sergipanos escolheram 
o forró ‘Qui nem Jiló’, de Luiz 
Gonzaga, para chamar a atenção 
dos homens sobre a importância 
de olhar com mais atenção para a 
sua saúde. A canção diz que tem 
homi que num quer se cuidá/ E 
acha que num vai adoecê/ Man-
ter a saúde em dia é bom/Não 
espere acontecê. 

É por isso que as Unidades de 
Saúde, anualmente nos meses 
de agosto e novembro, focam 
na saúde do homem como tema 
de suas campanhas. Em agosto 
o intuito é orientar a população 
masculina sobre a importância 
de manter hábitos de vida sau-

AGOSTO AZUL 

“TEM HOMI QUE NUM QUER SE CUIDÁ”
Paródia sergipana chamou atenção dos brasileiros durante as campanhas que estimulam o cuidado 

com a saúde do homem sem preconceitos

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

dáveis, como alimentação cor-
reta, evitar o tabagismo, álcool 
em excesso e praticar atividade 
física. Já em novembro a campa-
nha enfatiza o combate ao cân-
cer de próstata, que é o tipo mais 
comum entre os homens, sendo 
a causa de morte de 28,6% da 
população masculina que desen-
volve neoplasias malignas. Da-
dos do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) apontam que no 
Brasil um homem morre a cada 
38 minutos devido ao câncer de 
próstata.

Segundo o secretário de Saú-
de de União da Vitória, Carlos 
Diego Train, o Dia D da cam-
panha acontece neste sábado, 
20. Durante todo o dia, as unida-
des de saúde estarão atendendo, 

prioritariamente os homens, com 
uma cota extra de exames gratui-
tos de PSA, que é o exame mais 
indicado para detectar o câncer 
de próstata. “A ideia da campa-
nha é buscar a sensibilização do 
público alvo. Os homens devem 
procurar o serviço de saúde ao 
menor sinal de diferença no seu 
organismo. Acrescento que as 
mulheres buscam muito mais 
o serviço de saúde na cidade, 
porém, é preciso igualar essa 
equação e por meio de um aces-
so facilitado”, disse.

Do lado catarinense, a cidade 
de Porto União realiza atendi-
mentos aos homens conforme 
suas necessidades no decorrer do 

ano, também de maneira gratui-
ta nas unidades de saúde. “Nós 
focamos com mais intensidade 
em campanhas sobre a saúde do 
homem em novembro, seguindo 
a campanha nacional. Então o 
nosso Dia D ainda será marca-
do. Porém, o pedido os cuidados 
com a saúde é válido para o ano 
todo”, disse o  secretário de Saú-
de de Porto União, Marivaldo 
dos Reis Santa Isabel. 

Além da detecção do cân-
cer de próstata, tanto o Agosto 
quanto o  Novembro Azul ser-
vem de alerta para os riscos de 

A canção diz 
que tem homi 
que num quer se 
cuidá/ 
E acha que num 
vai adoecê/ 
Manter a saúde 
em dia é bom/
Não espere 
acontecê

Reprodução/Internet
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DO AZUL PARA 
O DOURADO 
Segundo Marivaldo, o mês 
de agosto também enfatiza 
ações de promoção, proteção 
e apoio ao aleitamento. 
Instituído pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
por meio de lei federal nº 
13.435/17, o nome é uma 
alusão ao leite materno, que é 
considerado alimento padrão 
ouro para os recém-nascidos. 
As Unidades de Saúde de 
Porto União estarão durante 
todo o mês auxiliando as 
mulheres e divulgando o 
objetivo da campanha.

diabetes tipo 2, doença que está 
intimamente relacionada aos 
maus hábitos. Vale acrescentar 
que as doenças prevalentes em 
homens no Brasil ou que só os 
afetam são: doenças cardiovas-
culares, infarto do miocárdio, 
insuficiência cardíaca e acidente 
vascular cerebral. 

Mulheres ganham
 de goleada dos homens

De acordo com Marivaldo, 
no quesito cuidado com a saúde, 
as mulheres ganham de goleada 
dos homens. “Nesse jogo certa-
mente ganham com mais de sete 
a um (risos). As mulheres cui-
dam muito mais da sua saúde. 

EU ME CUIDO...

Carlos Diego Train
Secretário de Saúde 
de União da Vitória

36 anos 

Eu me cuido sim. Óbvio que sempre 
é preciso melhorar e o exercício 
físico é fundamental para a saúde. 
Os exames de sangue periódicos 
já os fiz todos no começo do ano. 
Eu me considero um jovem, porém, 
sempre atento a qualquer sinal que 
o meu corpo posso apresentar”.

Marivaldo dos Reis
Secretário de Saúde 
de Porto União

74 anos 

Independemente da época do ano eu me 
cuido sim. Nós somos homens nos 12 meses 
do ano e precisamos de cuidados a vida toda. 
Quando você se preserva na sua saúde, com 
uma nova vida, você tem recursos e benefícios 
durante o ano todo. Nós somos um carro em 
funcionamento. Se o carburador não funciona, 
a potência do motor é prejudicada e não 
consegue chegar longe nessa estrada”.

A presença delas nas unidades 
de saúde é notável. Dados nos 
mostram que a expectativa de 
vida dos homens é menor do que 
a das mulheres e os motivos são 
variados. Os homens, em sua 
maioria, só procuram um médi-
co quando a doença já está em 
estágio avançado". 

Dados do Ministério da Saú-
de confirmam que as mulheres 
cuidam mais da saúde do que 
homens. Segundo divulgou o 
Portal G1, em 2017, a diferen-

ça entre quem se consultou mais 
com os médicos dá uma enorme 
vantagem para as mulheres: 80 
milhões a mais. 

Já o Sistema de Informação 
Ambulatorial (SIA) do Sistema 
Único de Saúde (SUS) pontuou 
que os homens estão cuidando 
mais da saúde, mas ainda muito 
atrás das mulheres. Entre 2016 
e 2020, eles aumentaram em 
49,96% a procura pelo médi-
co, passando de 425 milhões de 
atendimentos para 637 milhões.

R
eprodução/Internet
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Em artigo para o site de no-
tícias O Antagonista, o presi-
denciável Luiz Felipe D’Avila 

Da Redação com O Antagonista

pede ao eleitor que escolha um 
candidato por suas qualidades e 
projeto para o país, ao invés de 

escolher o candidato “menos 
pior” com o chamado voto útil. 

Leia na íntegra:

UM VOTO PARA JAMAIS SE ENVERGONHAR
Artigo de Luiz Felipe D’Avila (Novo) pede que eleitor não opte

 por voto útil

“Você lembra em quem votou na última eleição para presidente da República? Você realmente se 
orgulha ou se envergonha do seu voto de 2018? 

A partir dessa reflexão, quero que a gente pense sobre a eleição de 2022. Este pleito é uma nova 
(e talvez derradeira) chance de construirmos o Brasil que queremos. Se continuarmos a eleger 
corruptos e incompetentes, o Brasil jamais vai sair do atoleiro do baixo crescimento, da impunidade 
e da pobreza. Nós temos que ter coragem e assumir o compromisso de não mais votar para derrotar 
alguém. A gente precisa votar para eleger alguém!

Não existe milagre: o voto determina o futuro do país. Numa democracia, nós somos fruto das 
nossas escolhas. Quais as escolhas temos feito enquanto nação? Todo político chega ao poder por 
meio do voto. Alguém foi à urna e digitou o número do Lula, da Dilma, do Bolsonaro, do Arthur 
Lira, do Ciro Nogueira… Nossos votos têm sido por escolha baseada em ideias e virtudes, ou contra 
A ou B? 

É preciso ver a realidade e, a partir dela, entender realmente o que é um voto útil. Para os 
políticos profissionais, aqueles que há décadas estão no poder, perpetuando a república de “gente 
nossa”, o corporativismo dos cargos públicos, os feudos de privilégios e as emendas secretas, o voto 
útil é um cheque em branco que recebem para que sigam fazendo o que sempre fizeram.  

Na democracia do voto útil, a escolha dos candidatos por ódio ou repulsa a algum outro 
candidato, nos faz cada dia mais reféns. Troca partido, troca nome, troca comando, mas as práticas 
são as mesmas. E não são nada úteis ao pagador de impostos, àquele cidadão que só é lembrado na 
hora pagar a conta das irresponsabilidades populistas. Seja no governo petista, seja no bolsonarista, 
a regra é a mesma: nós pagamos o preço do populismo. A conta sempre vem.

Como bem diz o governador de Minas Gerais, Romeu Zema, “o carrapato tornou-se maior que o 
boi”. E o voto do mal menor será a perpetuação da República dos Carrapatos. É o que queremos? 
Será que o Brasil só tem duas opções: rachadinha ou do petrolão?  

Não existe a menor chance de o Brasil dar certo, voltar a crescer e criar um Estado eficiente com 
Lula ou Bolsonaro na presidência da República. Não há nenhuma hipótese de a democracia sair 
fortalecida das urnas se o país for governado pelos responsáveis por fomentar a polarização, o 
radicalismo e o Brasil do “nós e eles”. 

Escolher essa falsa polarização é o voto mais útil que conhecemos para a perpetuação de práticas 
que nos envergonham como nação perante o mundo.

Só há uma maneira de destronar os carrapatos da política e eleger bons governantes, 
comprometidos com resultado e entrega da gestão pública. Esse instrumento é o voto consciente. 
Não caia na falsa ideia de que só temos dois nomes a escolher. Na verdade, esses dois nomes 
representam o mesmo. Nem melhor, nem pior, o mesmo.

Mudar o Brasil requer coragem, determinação, ousadia e competência. Somente assim os 
governantes poderão criar um Estado eficiente, capaz de prestar serviço de qualidade para o 
cidadão e fazer o Brasil ser a potência que pode ser. 

Chega de populistas, de autoengano e do mal menor! É hora de escolher o melhor e não o menos 
pior. Foi assim que os mineiros deram um basta à polarização do PT e PSDB em 2018, e elegeram 
Romeu Zema governador. Em Minas, não teve voto útil. Teve voto consciente. Os mineiros votaram 
com coragem e colheram o resultado. 

E que a gente não esqueça: o melhor cabo eleitoral de um populista de esquerda é ter como 
seu principal adversário um populista de direita. Mas se a escolha consciente de votar no melhor 
candidato no primeiro turno prevalecer, o populismo será derrotado no segundo turno. 

O voto consciente pode dar ao Brasil no ano do bicentenário da sua Independência, as virtudes 
que o populismo destruiu: a volta da paz, da civilidade, da democracia plena e da retomada do 
crescimento econômico, do investimento, do emprego e da renda. Esses são os fundamentos para 
construirmos um país mais livre, justo e próspero.”

Luiz Felipe D’Avila

ULTRADIREITISTA 
É FAVORITA PARA 

CHEFIAR O GOVERNO 
ITALIANO

Deputada Giorgia Meloni é a mais cotada para 
assumir posto após alta rotatividade no cargo 

A Itália se prepara para a es-
colha de seu novo primeiro-mi-
nistro. O posto, após a queda de 
Silvio Berlusconi, que ocupou 
o cargo por quase uma década, 
nunca mais foi ocupado por uma 
mesma pessoa por mais de três 
anos. O último primeiro-minis-
tro italiano foi o  ex-presidente 
do Banco Central Europeu, 
Mario Draghi, que abandonou 
o cargo após um ano e meio. 
Agora, a favorita nas eleições 
marcadas para 25 de setembro é 
a deputada Giorgia Meloni. 

Simpatizante do comandante 
fascista Benito Mussolini, Me-
loni optou por utilizar o slogan 
do ditador - Deus, Pátria e Fa-
mília - em sua campanha.  Lide-
rando o partido Irmãos da Itália, 

Da Redação com informações Veja

a candidata espera conquistar 
40% das intenções de votos após 
uma possível união com o par-
tido Força Itália, de Berlusco-
ni, e La Liga, do ultradireitista 
Matteo Salvini. 

A possível eleição de Meloni 
é apenas mais um exemplo da 
guinada europeia rumo à extre-
ma direita. Na França, Marine 
Le Pen liderou a conquista de 
seu partido, o Reagrupamento 
Nacional, que nas últimas elei-
ções conquistou 89 vagas na as-
sembleia nacional, aumentando 
em dez vezes sua bancada. Na 
Espanha, o ultraconservador 
Vox é a terceira maior força polí-
tica do país. Áustria e Holanda 
também observam a ascensão de 
legendas radicais. 

Reprodução/Internet

OPINIÃO
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Na segunda-feira, 15, encer-
rou-se o prazo para inscrições de 
candidaturas no pleito de 2022. 
Neste ano, 10.271 candidatos 
concorrem a uma vaga na Câma-
ra dos Deputados, um recorde 
de registros desde a redemocra-
tização. No Paraná, 635 pessoas 
se candidataram a Deputado Fe-
deral, e 882 a Deputado Estadual. 
Já em Santa Catarina, 307 dis-
putam a vaga a âmbito nacional, 
e 606 visam uma cadeira na As-
sembleia Legislativa do Estado 
de Santa Catarina. 

Com tantos candidatos na dis-
puta, e com um período de cam-
panha relativamente curto - 46 
dias de duração, o menor desde 
1994 - fica difícil conhecer a to-
dos. O Comércio traz uma rela-
ção de candidatos com domicílio 
eleitoral em União da Vitória e 
em Porto União, para que você, 
leitor, saiba quais candidatos da 
região pretendem ser o seu repre-
sentante nas Assembléias Legis-
lativas e na Câmara Federal. 

OS CANDIDATOS DO VALE DO IGUAÇU
O comércio traz lista de candidatos com domicílio eleitoral em União da Vitória ou Porto União

Da Redação
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

SEGURANÇA PÚBLICA

A gestão do governador Ratinho Junior investiu mais de R$ 1 bilhão 
na segurança pública do Paraná. O recurso foi empregado na expansão 
de tecnologia, em novas delegacias e batalhões, aquisição de viaturas e 
embarcações, além de armamentos de primeira linha e equipamentos de proteção 
individual. “É uma repaginação de investimentos para mudar a história da 
Segurança Pública do Paraná”, afirmou Ratinho.

Recursos
Dos recursos direcionados para a área nos últimos quatro anos, R$ 342 

milhões estiveram voltados para a ampliação, reforma ou construção de 
unidades em todo o Estado, resultando em novos Quartéis do Corpo de 
Bombeiros, Batalhões da Polícia Militar, Delegacias da Polícia Civil, 
Estabelecimentos Prisionais e sedes da Polícia Científica.

Show Rural
O 3º Show Rural de Inverno será realizado pela Coopavel do dia 23 ao 

dia 25 deste mês de agosto.  A programação do evento já foi divulgada pela 
organização do evento, o funcionamento se dará diariamente das 8h30 às 16h30. 
As filiais da Coopavel em 23 municípios das regiões Oeste e Sudoeste do Paraná 
estão intensificando os os convites a cooperados e a produtores rurais para 
participar da terceira edição do Show Rural de Inverno.

Agro nacional
A projeção da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) mostra que 

a avicultura e a suinocultura do Brasil deverá ultrapassar os US$ 800 milhões 
em negócios para o agro nacional. Os números resultam exclusivamente da 
participação de 48 agroindústrias produtoras e exportadoras de carne de aves, 
suínos, ovos, lácteos, pato, peixes de cultivo e material genético durante o Salão 
Internacional de Avicultura e Suinocultura, em São Paulo.

Líderes em Movimento
Maior evento de liderança do Brasil, o Líderes em Movimento, promovido 

pelo Polo de Liderança do Sebrae, já está com inscrições abertas para sua 
terceira edição. Neste ano, quem quiser pode participar do encontro de forma 
online, via plataforma, ou presencialmente, em Foz do Iguaçu, nos dias 29 e 30 
de agosto. A inscrição é gratuita e pode ser feita no site do evento, link: https://
sebraelideresmovimento.com.br/.

D
ivulgação
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Campeões na modalidade "Just Dance" dos Jogos Intercursos da UNIUV, Roberto, Nina e Lyandra arrasaram, levando o primeiro ouro 
da edição. Roberto é colaborador da Girafa Comunicação Interativa e a equipe parabeniza pelo talento na dança e pela conquista.

A Casa Cultural Anibal Khury 
será sede, no dia 22,  da exposição 
‘Amor e Cores’. Encabeçada pela 
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) de 
Porto União, juntamente com a 
Secretaria Municipal de Cultura 
e Prefeitura de Porto União. O 
evento será realizado para chamar 
a atenção da população sobre o 
mês ‘Agosto Laranja’ e a Semana 
da Pessoa com Deficiência, que 
é de 21 à 28 de agosto. As obras 
foram todas pintadas pelos alunos 
da APAE de Porto União, nas 
atividades da aula de Artes, que 
tem como professoras Daniele 
Aparecida Juraszk e Norma 
Parastchuk Gibinski Fernandes.

O empresário Horst A. Waldraff, empresário, foi 
o convidado do professor Aluízio Witiuk nesta 

quarta-feira, 17, no CBN Entrevista da CBN Vale 
do Iguaçu. O tema foi: A história do empreendedor 
de sucesso no Vale do Iguaçu. A entrevista completa 

você encontra no site da CBN Vale do Iguaçu.

O empresário Sandro Nicolau comemora a inauguração do novo espaço da Nicolau 
Autos E Pick-ups. Um espaço moderno e preparado para melhor receber os clientes. 
Está localizado na Avenida Manoel Ribas, 1070. Sucesso!
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ENTRETENIMENTO

CONCURSO DE BANDAS E FANFARRAS ACONTECE 
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Tradicional Cinfaban chega a sua 30ª edição. Evento promete encantar o público neste sábado

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

O presidente da Federação 
Paranaense de Fanfarras e 
Bandas, professor e maestro 
José Carlos Gonçalves, que é 
natural de União da Vitória, não 
esconde o contentamento com a 
realização de mais uma edição 
do Concurso Interestadual de 
Fanfarras e Bandas (Cinfaban). 
O evento, que é um dos mais tra-
dicionais do Sul do Brasil, acon-
tece neste sábado, 20, das 9h às 

21h, no Ginásio Municipal Isael 
Pastuch. O evento é aberto ao 
público, com entrada franca.

De acordo com o maestro, após 
dois anos sem acontecer por con-
ta da pandemia da Covid-19, o 
Cinfaban promete encantar o pú-
blico do Vale do Iguaçu e demais 
cidades do Paraná e Santa Ca-
tarina. A iniciativa, que começou 
pequena, segundo ele, com me-
nos de dez bandas, terá na sua 30ª 

edição mais de 20 corporações. 
A organização é da Federa-

ção Paranaense de Bandas e 
Fanfarras, em parceria com a 
Administração de União da 
Vitória, empenho e dedicação 
do casal José Carlos e Berenice 
juntamente de suas duas filhas. 
“A intenção é motivar a musica-
lização e valorizar as bandas e 
fanfarras da região, além de es-
timular a formação de conjuntos 
musicais, visando a formação 
de jovens e crianças. As bandas 
e fanfarras exercem um papel 
muito importante em nossas vi-
das”, afirma.

Presidente da Federação 
Paranaense de Fanfarras 
e Bandas, professor e 
maestro José Carlos 
Gonçalves

A iniciativa 
que começou 
pequena, 
com menos 
de dez bandas, 
terá na sua 
30ª edição 
mais de 20 
corporações.

Arquivo/Jornal O Comércio

Wannessa Stenzel
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TSE NÃO DEVE PROTEGER A 
PRIVACIDADE DE CANDIDATOS

Neste mês de agosto, quando a campanha eleitoral entrará 
em cena de vez e aquecerá ainda mais o debate e a busca de 
informações sobre os candidatos, o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) terá que decidir se retira ou mantém, em seu 
site, uma absurda restrição à parte das informações sobre o 
patrimônio daqueles que pretendem ser nossos representantes. 
O Tribunal justifica a medida na proteção conferida pela LGPD 
(Lei Geral de Proteção de Dados). 

No Brasil, muitas vezes cabe ao julgador salvar a redação de 
nossas leis. Neste caso, aconteceu o contrário – a lei é boa, a 
interpretação do TSE é que foi inconstitucional. O artigo 4º da 
LGPD traz expressa previsão de que não se aplica a proteção 
legal ao tratamento de dados realizado para fins jornalísticos. 
A exceção legislativa intencionou, por óbvio, proteger um 
bem maior: o acesso da coletividade à informação de interesse 
público.

Faz todo sentido. Priorizar tais interesses caminha em 
direção à preservação de direitos fundamentais de primeira 
ordem como os das liberdades de expressão e de imprensa, 
esculpidos nos artigos 5º, incisos IV, XIV e 220. E também 
no 37 da Constituição Federal, de onde se tira o princípio da 
transparência, tão essencial ao Estado democrático moderno. 
Qualquer interpretação que desconsidere esta visão contraria os 
fundamentos mais básicos da Constituição.

Naturalmente, os dados referentes à composição patrimonial 
de um agente público ou de um pretendente a exercer uma 
função de Estado são de interesse coletivo. Se um candidato 
espera ser eleito defendendo a ampliação do número de vagas 
no ensino superior, seria absolutamente pertinente ao eleitor 
saber, por exemplo, se ele é proprietário de universidades. O 
mero detalhamento da composição do patrimônio não expõe a 
privacidade do candidato; é apenas um dos bons indicadores 
de sua intenção com o eleitor, bem como de sua expertise e 
coerência com as ideias que defende.

Com a restrição de acesso aos dados, o TSE além de 
interpretar de forma equivocada a LGPD, criando um 
precedente perigoso para a transparência dos dados públicos 
nas demais instâncias e tribunais, sujeita a lei a servir para a 
ocultação de informações que possam ser comprometedoras a 
agentes públicos. 

O TSE tem realizado um trabalho exemplar no sentido 
de dialogar com todos os participantes do pleito eleitoral, 
afastando dúvidas, evitando tumultos, primando pela atenção 
à transparência. Não precisamos que esse elo de confiança tão 
delicadamente criado seja rompido por uma interpretação que, 
certamente, merece melhor reflexão. O Tribunal tem tempo 
para voltar atrás. É o que se espera de uma Corte que auxilia na 
construção de uma democracia moderna e madura.

Por André Marsiglia
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André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em Liberdade 
de expressão e Mídias. 
Consultor jurídico da 
Repórteres sem Fronteiras, 
escreve semanalmente 
sobre Direito e Poder para 
o site 
O Antagonista

Twitter: 
@marsiglia_andre

CHARGE
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Tendo em vista os Protocolos nº 100.338 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 4.977, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como compra-
dor a  Srª. Antônia Manoel Preto. Notificamos os senhorios diretos Epaminondas Araujo 
Amazonas e a sua mulher Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas e/ou seus herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos 
que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua 
Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o 
exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será realizada por três 
vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial

Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação dos Srs. ANDRÉ SUPOCKI – PRAZO 15 DIAS.

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, 
a todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da 
Lei Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR o Sr. ANDRÉ SUPOCKI, proprietário do lote rural sob nº. 51 da 
Linha Guarapuava, do Município de Cruz Machado, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º 
e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E 
ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Cecilia Woiciechowski Dziurza 
e Segismundo Koczila, proprietários do lote rural sob nº. 53 (cinquenta e três), da Linha Guarapuava, do 
Município de Cruz Machado, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, transcrição sob nº. 
1.309, livro nº. 3-B, fls. 129, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, 
conforme levantamento topográfico efetuado pelo Engenheiro Florestal, Felipe Matzenbacher, inscrito 
no CREA - PR sob nº. 983413/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segun-
do o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a 
anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida 
em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal 
de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da 
Vitória, aos 10 de agosto de 2022.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE TERMO DE COMPROMISSO
O Instituto Água e Terra – IAT torna público que, em 11/08/2022, firmou Termo de Compromisso com o 
senhor João Donato Chojnacki, CPF nº 440.317.009-97, objeto do Procedimento Administrativo protoco-
lado sob o nº 14.324.377-0 referente ao AIA nº 1156.496 pelo qual se compromete a realizar a recupe-
ração do dano ambiental mediante a realização do plantio de 30 (trinta) mudas de espécies nativas em 
sua propriedade, no Município de Paulo Frontin- Pr, com prazo de 4 meses a partir da data da assinatura.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE TERMO DE COMPROMISSO 
O Instituto Água e Terra-IAT torna público que, em 11/08/2022, firmou Termo de Compromisso com 
o senhor José Paulo Jarenko, CPF n° 024.886.239-11, objeto do Procedimento Administrativo 
protocolado sob o n° 14.123.563-0 referente ao AIA n° 115.066 pelo qual se compromete a realizar 
a recuperação do dano ambiental mediante a realização do plantio de 110 (cento e dez) mudas de 
espécies nativas em sua propriedade, no Município de Paulo-Frontin- Pr, com prazo de 4 meses a 
partir da data da assinatura.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE TERMO DE COMPROMISSO 
O Instituto Água e Terra – IAT torna público que, em 11/08/2022, firmou Termo de Compromisso com a 
senhora Marcia Pakolek, CPF n° 023.696.129-24, objeto do Procedimento Administrativo protocolado 
sob o n° 14.198.290-7 referente ao AIA n°115.072 pelo qual se compromete a realizar a recuperação 
do dano ambiental mediante a realização do plantio de 1.000 (mil) mudas na área de 0,96ha, situada 
entre as coodenadas UTM 22J E-524590 N-7116514 no município de Paulo Frontin-Pr, com prazo de 4 
meses a partir da data da assinatura.

Bituruna, 18 de agosto de 2022
A empresa Remasa Reflorestadora 
LTDA, CNPJ: 76.008.960/0001-60, 
situada na Fazenda Lageado Grande 01, 
Rodovia PR – 170, KM 522, torna público 
que requereu ao IAT uma Autorização 
Florestal para uso alternativo do solo
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Nossa memória sempre nos 
faz voltar ao passado. As vezes 
coisas que nos parecem extintas, 
já no subconsciente, outras mais 
recentes que somam-se àquelas 
sendo reavivadas pelo sentimen-
to da amizade. 

Todas, são contas, em forma 
de prece, enfileirando-se no meu 
rosário da saudade. São nomes 
que permanecem na memória 
pois, já deixaram o solo terrestre 
revelando caminhos calorosos e 
iluminados. 

Não tão jovens, numa idade 
como já comparada a de uma 
“juventude fantasiada de expe-
riência”, cabeças pensantes que 
acompanharam no dia a dia de 
suas vidas as mudanças, as adap-
tações como pais, mães, avôs e 
avós.

Devo nessa visão deixar aqui 
breves comentários sobre cada 
uma dessas contas, excursio-
nando pelos âmbitos cultural, 
educacional e social na vida das 
comunidades de Porto União e 
União da Vitória.

ROMOALDO LAZIER
O seu Romoaldo, conhecido 

por todos aqueles que de 
1969 a 1992, precisaram 
recorrer ao INAMPS, Instituto 
Nacional de Assistência 
Médica da Previdência Social, 
depois INPS, hoje INSS, 
sempre atuando com muito 
bom humor e palavras doces 
de acolhimento. Seu gosto 
pelo futebol e pela música 
revelava ao mencionar os 
clubes e personagens da Liga 
Esportiva Regional Iguaçu e 
da Liga Esportiva Noroeste 
Catarinense, ambas no período 
glorioso do futebol amador 
em União da Vitória e Porto 
União, e a música da época 
de ouro do rádio no Brasil. 
Ingressando no Lions Clube 
de União da Vitória, em 1983, 
por 30 anos ali atuou, seguindo 
e divulgando os princípios 
ditados por aquele Clube. Por 
muitas, inúmeras  vezes, tendo 
ao seu lado a esposa Regina, 
realizou trabalhos voluntários 
em diferentes setores, 
participando da diretoria, de 
encontros interclubes, levando 
o nome do Município por toda 
a região da Associação dos 
Municípios Sul Paranaense, 

UM ROSÁRIO DE SAUDADE
Amsulpar, de municípios 
brasileiros além fronteira. 
Sempre com dinamismo, 
presteza e alegria dispondo-se a 
ceder espaço de sua residência 
quando preciso para as 
reuniões festivas ou de trabalho. 
Deixa no plano terreno marcas  
de sua amizade, personalidade 
e caráter.

DÉA MARIA 
DA COSTA ROEHRIG

A professora de União da 
Vitória na Escola Estadual 
José de Anchieta, Diretora da 
Escola Lina Forte, professora 
de ciências no Ginásio Estadual 
Casimiro de Abreu no município 
de Porto Vitória,  sempre 
admirou e prestigiou a cultura 
artística em suas realizações. 
Uma sensibilidade que herdou, 
certamente, de Dagni Caeser da 
Costa, sua progenitora, também 
professora e artista plástica, 
assim como o desempenho 
obtido na área educacional. 
Interessada pelas causas do 
magistério, sua amizade pelos 
colegas demonstrou-a sempre 
como defensora ardorosa em 
prol dos direitos profissionais. 
Dedicada ao trabalho social, 
como voluntária, muito fez 
de ajuda aos combalidos 
pelo alcoolismo e outras 
drogas. Integrando-se como 
colaboradora nos trabalhos 
da Clínica HJ. Sua passagem 
terrena, de pessoa eficiente, 
humana, companheira e amiga 
a qualquer hora,  deixa um 
caminho de solidariedade, 
alegria e incentivo para os seus 
familiares, colegas e os muitos 
amigos.

ZILMA  HOLZ
A dinâmica proprietária 

do Hotel Holz moderno 
e conhecido de União da 
Vitória, procurado para 
hospedar as mais importantes 
personalidades do mundo 
político, cultural, industrial, 
social, artístico e da oratória. 
Por ser uma personalidade 
comunicativa, de fácil 
entrosamento, grangeou e 
viveu num grande círculo de 
amizades. No âmbito social, 
ingressou no Lions Clube de 
União da Vitória dedicando-
se ao máximo na realização 

das atividades empreendidas 
pelo clube, participando de 
encontros interclubes, das 
promoções cívicas, na área da 
saúde, da educação e bem estar 
geral, integrando a diretoria 
sempre alegre e  prestativa. 
Adepta dos esportes, era 
grande torcedora do Esporte 
Clube Palmeiras, o time do seu 
coração, amor respeitado pelos 
companheiros leoninos até a 
sua derradeira hora, quando 
a cobriram com a bandeira 
do clube. Seu interesse pelo 
tênis, esporte que praticava, foi 
responsável pela construção 
do Jóia Tênis Clube de Porto 
União, participando de 
muitos torneios municipais e 
intermunicipais com resultados 
positivos. Foi precursora na 
reativação dos jogos nessa 
modalidade do esporte cuja 
prática estava esquecida por 
aqui ao longo dos anos. Fica na 
saudade contagiante alegria a 
cada encontro.

INGRIT REINBOLD 
Espírito empreendedor no 

ramo livreiro local, contribuiu 
com atualização de material 
didático para com nossos 
estabelecimentos de ensino e 
também para os de municípios 
vizinhos. Culta e estudiosa 
como membro participante e 
atuante na Igreja Messiânica, 
trabalhou em diferentes projetos 
culturais e assistenciais ali 
realizados. Desenvolvendo a 
técnica da Ikebana, muitos 
arranjos de flores que realizou 
ornamentaram salas de 
palestras, de exposições e de 
apresentações artísticas na 
comunidade. Como professora 
de ikebana, transmitiu inúmeros 
cursos em prol daquela 
entidade. Integrou por muito 
tempo o conjunto de vozes do 
Coral Bento Mossurunga de 
Porto União, participando 
das diferentes programações, 
e do projeto “Encontro de 
Corais”, realizado anualmente 
em municípios catarinenses 
e paranaenses, por mais de 
trinta anos, ficando, quando em 
julgamento, com as primeiras  
classificações. Acometida de 
tenaz enfermidade deixou uma 
lacuna profunda na vida de seus 
familiares e dos amigos que a 

admiravam.

DELCI HAUSEN CHRIST 
Transferindo-se com os pais 

para Porto União, concluindo 
o curso de magistério e o 
curso de psicologia aplicada a 
educação, transformou com seus 
ensinamentos os futuros mestres 
aptos aos trabalhos profissionais 
com crianças, jovens e adultos. 
Diretora da Faculdade 
Estadual de Filosofia Ciências 
e Letras de União da Vitória, 
conferencista e promotora de 
cursos, despertou gerações 
para propostas inovadoras, 
transmitindo esperanças futuras 
àqueles que labutam na arte 
de ensinar. Sensível a dor dos 
semelhantes, coordenou um 
grupo de amigas para reabrir a 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer que esteve, por alguns 
anos, aqui desativada. Com o 
grupo formado, empenharam-se 
junto ao Governo do Paraná, 
através da Secretaria de Bem 
Estar Social, então dirigida pela 
senhora Fany Lerner e num 
terreno cedido pela prefeitura 
municipal, construíram e 
instalaram a sede dos trabalhos 
assistenciais aos enfermos. 
O projeto de instalação e 
funcionamento da Rede passou 
a atender necessitados da 
região sul paranaense e norte 
catarinense. Hoje a sede, 
que tomou o nome de Casa 
Bebel em homenagem a uma  
inesquecível colaboradora 
nos trabalhos assistenciais, é 
conhecida pelas populações 
de toda a nossa região. Uma 
casa que desenvolve o trabalho 
assistencial por grupos que se 
revezam na costura, reformas e 
costumização,  transformadas 
em lindas peças, na confecção 
de artesanato tudo a ser 
revertido em verba de ajuda 
e manutenção do local tendo 
em vista os objetivos aos quais 
se propõe. Seu desenlace 
inesperado deixou uma lacuna 
na família, no meio das pessoas 
colaboradoras pois, embora 
com dificuldades de mobilização 
impostas, realizava belo 
trabalho artesanal de pintura, 
de orientação e aconselhamento 
aqueles que a procurava. Seu 
sorriso, sua voz e as flores que 
sempre enviou incentivando 

amigos a não desistirem na 
realização de sonhos, sua 
simplicidade e sabedoria jamais 
serão esquecidos.

ANA MARIA 
DE MELO MANO

A moça que num elo reuniu 
inteligência, beleza, elegância 
e educação fez sua grande 
viagem com a partida serena, 
resignada, daqueles dotados 
espiritualmente da sabedoria 
de aceitação. Nossa eterna 
Miss Porto União, que recebeu 
dos pais os ensinamentos para 
entender educação como fator 
primordial para a vida numa 
sociedade, deixou seu legado 
de amor e dedicação como 
professora, esposa, mãe e avó. 
Mas o mal que a levou para 
a sua morada eterna, mesmo 
sem ter passado pelo seu 
pensamento, o mal traiçoeiro 
que não escolhe idade, sexo, 
cor ou religião,  dela se 
apoderou. Corajosa, também 
uma de suas qualidades, não 
se deixou abater. Com garra 
e reconhecimento pelo que 
é insuportável, entrou para 
o trabalho voluntário da 
Rede Feminina de Combate 
ao Câncer. Agregando seus 
esforços com as demais 
colaboradoras nas múltiplas 
atividades desenvolvidas pelo 
grupo. Infelizmente o mal 
que não devia voltar fê-la 
enfraquecida, a necessitar 
toda a atenção de familiares 
e amigos, tristemente deixou 
o mundo terreno para o 
desconsolo de quantos a 
queriam bem. Quando o sol 
deslizava suavemente pelo azul 
do firmamento acompanhada 
pelos familiares, ex colegas 
do magistério, do trabalho 
voluntário e amigos ficava na 
lembrança de todos o sorriso 
e a meiguice da mulher que 
marcou presença em vários 
acontecimentos sociais e 
filantrópicos de nossas duas 
cidades.

E  assim discorro, em preces, 
as contas do meu rosário da 
saudade, pedindo ao Nosso 
Senhor que ilumine suas almas 
pelo caminho da glória até a 
morada  que lhes está destinada, 
recebam a paz merecida, e onde 
esperamos nos encontrar um dia.


